EDUCAÇÃO CORPORATIVA: OS INTERESSES ORGANIZACIONAIS E A RESPONSABILIDADE DO ESTADO PELA FORMAÇÃO BÁSICA
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Quando nada mais parece ajudar,

 eu vou e olho o cortador de pedras,

martelando sua rocha, talvez cem vezes,

sem que uma só rachadura apareça.

No entanto, na centésima primeira martelada,
A pedra se abre em duas,
E eu sei que não foi aquela a que conseguiu,
 mas todas as que vieram antes.                                      
 Jacob Rtts
1 A EDUCAÇÃO NECESSÁRIA AOS DIAS ATUAIS

Não há como atribuirmos a responsabilidade pela educação de um homem ou de um povo somente à família e à escola, pois como assevera a legislação brasileira, 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais (LDB 9394/96).

Cabe lembrar ainda, como a lei expressa sobre o dever de educar:
Art. 4º O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de:
        I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria;
        II - progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio;[...]
 Historicamente a educação escolarizada, de modo em geral e em especial a oferecida em nosso país, foi prerrogativa da classe dominante, hoje podemos afirmar que esse quadro encontra-se em processo de mudança, como bem observou o sociólogo Kiklisberg (1999),

A educação sempre teve legitimidade moral...A educação tem legitimidade política, obviamente...Mas existe atualmente uma oportunidade histórica. A educação tem legitimidade macroeconômica e isso se agrega às outras legitimidades, e, em um mundo tão pragmático como o que nos tocou no final do século XX, isso tem peso.
Desde que a sociedade percebeu que o que difere um homem de outro são os saberes que esse possui e pode, a partir dele, ser útil a si e para seu entorno, que a busca pela escola tem crescido. 

No entanto, quais são os saberes que a sociedade busca? 

Um das respostas a essa pergunta pode ter como referencia a teoria das ondas de Toffler
, na qual o autor explicita que, os modos de produzir riquezas impulsionam o homem a buscar o conhecimento. Assim, na sociedade da primeira onda, quando o cultivo da terra era o fazer predominante,
 [...] do ser humano se esperava apenas que tivesse um mínimo de conhecimento sobre quando e como, plantar e colher e a força física para trabalhar. Essa forma de produção de riquezas trouxe profundas transformações sociais, culturais, políticas, filosóficas, institucionais, etc., em relação ao que existia na civilização que a precedeu, na qual eram nômades.

Posteriormente, surge um novo modo de produzir riquezas, o qual Toffler denominou de segunda onda ou da indústria e tecnologia. Neste modelo,  

[...] do ser humano passou a se esperar que pudesse entender ordens e instruções, que fosse disciplinado e que, na maioria dos casos, tivesse força física para trabalhar. Essa nova forma de produção de riquezas também trouxe profundas transformações sociais, culturais, políticas, filosóficas, institucionais, etc., em relação ao que existia na civilização predominantemente agrícola. 
Por volta dos anos 1960, uma terceira onda foi anunciada, a onda do conhecimento. O princípio que norteia essa nova concepção entende que na medida em que o conhecimento se faz presente, é possível reduzir a participação de todos os outros meios no processo de produção. Um exemplo de sua eficácia é a economia que sua aplicabilidade pode significar para o contexto mundial. Como exemplo, podemos tomar a busca desenfreada pelo petróleo, que causou tanta discórdia entre os povos e hoje as pesquisas desenvolveram o bio-combustível, substancia que pode ser usada com o mesmo fim em muitos contextos. A potencia de uma empresa ou uma organização está em seu sistema de informação, nas coisas intangíveis, muito mais do que em suas máquinas. 
Para que uma empresa acompanhe as exigências do mundo da terceira onda, precisa ter seus produtos constantemente melhorados, inovados, repaginados e isso requer um alto grau de atualização por parte das empresas, e, por conseguinte, por de seus funcionários. Para tanto, é necessário criar um clima organizacional propício a inovações, em que os funcionários não tenham receio de apresentar suas sugestões, de criar, de fazer as coisas de maneira diferente, enfim de propor novas linhas de atuação. Isso requer uma infra-estrutura eletrônica e computadorizada, com um planejamento antecipatório, e outras questões estruturais. 

Para reforçar essa idéia, Rosa (2007) 
destaca, a partir do estudo sobre Tendências Globais desenvolvido recentemente pelo IMD – Instituto Internacional de Desenvolvimento de Negócios, da Suíça, no qual analisa o cenário atual mundial a fim de desvelar os aspectos que vão influenciar a sociedade e a economia nos próximos anos; a importância do novo líder, que deve ter a competência de estabelecer uma relação favorável entre a empresa e o público de seu interesse, bem como embase a capacidade de resposta às suas demandas. Para tanto, sua atuação vai impactar na promoção dos talentos das pessoas e a ferramenta com a qual poderá contar é a educação corporativa.    

Nesse contexto, a educação corporativa se apresenta como um dos caminhos necessários para promover e atualizar continuamente o capital humano. 

Para tanto, primeiramente há que se buscar algumas respostas importantes para esse caminhar, aquelas que se referem ao perfil do colaborador ao ingressar no sistema corporativo. Quais conhecimentos, habilidades e atitudes construiu ao longo de sua formação? Quais ainda serão necessárias para que possa se inserir no mundo corporativo e quais serão necessárias para se constituir no bem maior de sua empresa e contribuir com seu desenvolvimento?

Deste modo, a interface entre academia e corporação será o ponto de partida. 
2 A EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

Este quadro nos apresenta a seguinte questão: como o Brasil responde as transformações do mundo globalizado?
Para entendermos o contexto que nos impõe o quadro atual, vale analisarmos alguns aspectos da história da educação brasileira.

O Brasil construiu seu sistema escolar em bases elitistas, desde o período em que os jesuítas dominavam a oferta, a escola era freqüentada por apenas 1% da população, e essa certamente era uma parcela da classe dominante. Em nosso sistema escolar, o ensino secundário aparece antes do primário, favorecendo somente àquela parte da população que contava com a possibilidade de oferecer professores particulares aos seus filhos.

Tal postura impactou em que fossemos um dos países a apresentar o maior índice de analfabetismos já visto na modernidade; em 1900 tínhamos 80% da população totalmente analfabeta. Hoje, esse número foi drasticamente reduzido para a ordem da dezena, algo em torno de 9%
 .        
O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 2006 revela que, 55,4% dos alunos que concluíram a quarta série teriam apresentado sérios problemas de leitura. Destes, 18,7% estariam em nível 'muito crítico' pois "não desenvolveram habilidades de leitura mínimas condizentes com quatro anos de escolarização; não foram alfabetizados adequadamente; não conseguem responder os itens da prova" (p. 34).

Outro dado que chama a atenção quando da discussão sobre aprendizagem escolar é a classificação do Brasil no PISA - Programa Internacional de Avaliação de Estudantes. Produzido pela OCDE - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, nosso país ficou no ano de 2000 classificado em último lugar dentre os 32 países avaliados. Já em 2006, quando novamente o PISA aconteceu, a realidade se manteve muito próxima. A avaliação das habilidades de 400 mil alunos em 57 países culminou, desta vez, com a classificação do Brasil no quarto pior lugar no ranking.
No entanto cabe questionarmos: “quem são os fracassados?”, a quem estamos servindo quando pactuamos com essa realidade? Os funcionários das empresas fazem parte de qual parcela dos avaliados?

Paulo Freire
, ao desenvolver movimentos de educação de adultos no Brasil, representou um grande marco em nosso sistema escolar, pois denunciou que o adulto é capaz de aprender a qualquer tempo; estudos comprovam sua tese e hoje podemos tomar a andragogia como aliada para o desenvolvimento de programas de educação voltados para o jovem e o adulto.   
O mais revelador, e talvez por isso seja o mais difícil aspecto a ser considerado, é que na educação em que o aluno é adulto, seu conhecimento tácito deve ser considerado em todos os contextos e, as propostas de ensino ter esse parâmetro como ponto de partida. 

A educação corporativa passa a ser destaque nesse cenário, pois a falta de políticas educacionais sérias, que possam efetivamente resolver a questão, levam a que os empresários sejam conclamados a “colaborarem” e acabam formando o seu contingente. 

Historicamente, os diferentes modelos de gestão empresarial adotados pelos administradores brasileiros, estão relacionados a alguma atividade de ensino aprendizagem, como ilustra Afrânio Carvalho Aguiar, quando assevera que: 

Assim, no início do processo de industrialização brasileira, e por longo tempo, predominaram – como alhures - enfoques fortemente tayloristas voltados ao condicionamento operacional e comportamental do empregado; evoluindo, chega-se hoje a modelos de qualificação como o das “Universidades Corporativas” centrados na produção, disseminação, absorção e gestão do conhecimento tanto específico quanto generalista do “associado” criativo, para manter a denominação que algumas corporações utilizam para designar seus funcionários (seus “talentos” corporativos). Variações diversas do modelo têm sido crescentemente adotadas em organizações brasileiras.
Assim, o óbvio descumprido passa a ser posto em causa por instituições que originalmente não se constituíram para esse fim. A escola regular forma com defasagens e leva a empresa a se ocupar pela formação, inicial inclusive, de todo seu contingente. 
3 EDUCAÇÃO PARA UMA NOVA SOCIEDADE

A nova ordem social requer uma educação que traga em seu bojo a preocupação com os valores éticos e políticos, capaz de preparar o cidadão, aquele que vislumbre uma sociedade mais justa; para a qual a retomada emocional é um imperativo, a volta da humanização; que prepare o educando para ser autor de sua aprendizagem, um pesquisador que gerencie as informações das quais se aproprie; que busque o desenvolvimento de habilidades, para além do saber, o fazer, o ser e o conviver e finalmente que propicie a formação para a empregabilidade.

Durante anos a escola foi, principalmente, reprodutora do saber que fazia sentido apenas para a classe dominante, assim vimos o abandono do sistema escolar formal como meio para o preparo do funcionário, causando uma rivalidade entre esses dois sistemas, uma vez que, é nas organizações, onde eventos não previsíveis ocorrem continuamente, que a aprendizagem vai acontecer de forma acelerada, propondo a criação de um espaço para a educação corporativa, desempenhada no dia a dia das organizações, onde acontece genuinamente o ensinar e aprender significativo.
A idéia de uma organização, como entidade viva, foi apresentada pela primeira vez por Chris Argyris e Donald Schon, em 1978. Estes autores defendiam que a aprendizagem das pessoas numa organização, transformava a própria organização. A complementaridade da formação dos colaboradores concorria para a melhoria do desempenho da própria organização. Partiam do pressuposto de que o envolvimento de todas as pessoas reforçava a criação de uma cultura de aprendizagem coletiva, na qual os conceitos de partilha e colaboração, seriam materializados no crescimento individual, dos grupos e das organizações.
Estas "novas empresas" suscitavam a exigência de novas capacidades e competências aos respectivos gestores. O perfil do "novo" gestor alarga-se para além do tradicional papel de controlador, que acima de tudo avalia as pessoas; o gestor agora precisa saber ouvir, apreciando diferentes perspectivas que possam conciliar o que é melhor para a empresa com o que é melhor para os seus membros.
Assim, palavras que antes faziam parte somente do mundo acadêmico invadem as empresas. No contexto da educação corporativa entender de andragogia
 e heutagogia
 são pontos tão importantes quanto planejamento estratégico e desenvolvimento de competências, principalmente para aqueles que estarão envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem.
4 EDUCAÇÃO CORPORATIVA


Os estudiosos da área de educação corporativa concordam em que ela possa ser entendida como, um conjunto de práticas educacionais planejadas no sentido de promover oportunidades de desenvolvimento do funcionário, com a finalidade de ajudá-lo a atuar mais efetivamente e eficazmente na sua vida institucional. A educação corporativa está voltada para formar, melhorar ou atualizar a capacidade do indivíduo, em função das necessidades dele próprio e da instituição em que trabalha.

Ainda encontramos autores que defendem que a educação corporativa compreende a filosofia que orienta todas as atividades realizadas para identificar, modelar, difundir e aperfeiçoar as competências essenciais para o sucesso de uma organização.
Quando tomamos a expressão “todas”, passamos a entender a confusão usual em relação aos termos: educação, desenvolvimento, treinamento e universidade corporativa. Para melhor explicitá-los tomemos o quadro proposto por Boog:
Quadro 1:  CARACTERIZAÇÃO DOS TERMOS EDUCAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E TREINAMENTO

	

	EDUCAÇÃO
	DESENVOLVIMENTO
	TREINAMENTO



	DEFINI

ÇÃO


	Processo através do

qual a série potencial

de capacidade do

homem é estimulada

e aumentada


	Processo de crescimento

integral do homem, a

expansão de sua habilidade de utilizar

 totalmente as suas 

capacidades e aplicar seu

conhecimento e

experiência para a solução ou resolução 

de novas e diferentes 

situações
	Processo de efetuar

mudanças no

comportamento do

homem, aplicado na

aquisição de

habilidades

relacionadas à sua

tarefa



	OBJETI

VO


	Fornecer

conhecimentos,

habilidades e valores

necessários para

viver com sucesso,

mais a habilidade de

manejar com

eficácia novos dados

e situações mutáveis
	Suprir habilidades,

conhecimentos e atitudes

específicas para o

desempenho de tarefas

futuras, num processo de

crescimento contínuo
	Suprir habilidades,

conhecimentos e

atitudes específicas,

necessárias para

desempenhar tarefas

específicas, dentro de

padrões de produtividade

estabelecidos

	ENFO

QUE


	Homem – prevê a

aplicação futura da

aprendizagem atual


	Necessidade e potencial do indivíduo +  tarefa 

e cargo futuro– preventivo. É um meio 

de se evitar que

apareça um problema de

produção
	Necessidade da

tarefa/cargo atual – é um meio de se

resolver um problema

de produção



	RESPON

SABILI

DADES


	Sistemas escolar –

público e privado


	Empresa – através de todos

os níveis de chefia,

assessorados pelo orgão de

treinamento
	Empresa – através de

todos os níveis de

chefia, assessorados

pelo orgão de

treinamento



	RESULTADO

ESPERA

DO


	Homens que

continuamente

adquirem e

eficazmente

processam novas

informações


	Homens preparados para

ocupar os cargos-chave

dentro da organização, na

qualidade, quantidade e

época necessária
	Homens que

desempenham tarefas

específicas, atendendo

aos padrões de

produtividade, de

maneira a realizar

metas préestabelecidas

	TEMPO


	Longo prazo
	Médio/longo prazo
	Curto prazo


Fonte: BOOG, Gustavo G. Desenvolvimento de recursos humanos: investimento com retorno? São Paulo:

McGraw-Hill do Brasil, 1980.


Apesar de próximas e aparentemente complementares o treinamento revela-se uma atividade ligada ao mundo do fazer, o desenvolvimento e a educação mais próximos ao mundo do saber e do ser. Essas duas últimas ações pressupõem reflexão, envolvimento e acima de tudo, a idéia de que pertencem a um processo contínuo.    
Outro quadro, desenvolvido por Meister, caracteriza as modalidades: treinamento e universidade corporativa. 

Vejamos:
Quadro 2: Mudança de paradigma do treinamento para a aprendizagem Fonte – Meister (1999, p. 23-24)
	TREINAMENTO 
	ASPECTO
	UNIVERSIDADE

	Reativo
	Foco
	Proativo

	Fragmentada e Descentralizada 
	Organização
	Coesa e Centralizada

	Tático 
	Alcance
	Estratégico

	Pouco/Nenhum 


	Endosso/Responsabilidade 
	Administração e Funcionários

	Instrutor 


	Apresentação 
	Experiências com Várias Tecnologias

	Diretor de Treinamento 
	Responsável 
	Gerente de Unidade de Negócios

	Público-Alvo Amplo/ Profundidade Limitada 
	Audiência 
	Currículo Personalizado por Famílias

de Cargo

	Inscrições Abertas 
	Inscrições 
	Aprendizagem no Momento Certo

	Aumento das Qualificações Profissionais 
	Resultado 
	Aumento do Desempenho no Trabalho

	Opera como Função Administrativa 
	Operação 
	Opera como Unidade de Negócios

	“Vá para o Treinamento”
	    Imagem     
	“Universidade como Metáfora de

Aprendizado”

	Ditado pelo Departamento de Treinamento 
	Marketing 
	Venda sob consulta


    A modalidade Universidade Corporativa - U.C., surge da necessidade das empresas de desenvolver um diferencial competitivo que pudesse impactar em vantagens para as organizações; a nomenclatura “universidade corporativa” chega ao Brasil em meados da década de 90, quando do Programa Brasileiro da Qualidade Produtividade – PBQP, do governo Fernando Collor , hoje no Brasil temos, asseguradamente mais de 100 U.Cs..
Este é o modelo de uso mais moderno da aplicação do conceito de educação corporativa; ele pode prever ainda o retorno financeiro dos investimentos, ou seja, sustentar-se e gerar lucros como as demais unidades de negócios da organização. Atua como uma unidade independente dos negócios, vinculando as metas de educação, treinamento e desenvolvimento dos integrantes da cadeia produtiva e de relacionamento da organização aos seus resultados estratégicos.
A educação corporativa difere, segundo Éboli (2005), do sistema tradicional de treinamento por ser concebida a partir do plano estratégico dos negócios. Abrange as ações das empresas dirigidas à qualificação e ao treinamento de pessoal em todos os níveis da organização. Cabe a ela criar um
 [...] ambiente e uma cultura empresarial cujos princípios e valores disseminados sejam propícios para processos de aprendizagem ativa e contínua, que favoreçam a formação e a atuação de lideranças exemplares e educadoras que aceitem, vivenciem e pratiquem a cultura empresarial e, assim, despertem e estimulem nas pessoas as posturas do autodesenvolvimento (Éboli, 2005, p. 120).

Em seus estudos Éboli (2005) destaca os princípios e práticas que norteiam a educação corporativa, que podemos agrupá-los da seguinte forma: competitividade, perpetuidade e sustentabilidade, que se alinham aos interesses estritamente empresariais de manter e

ampliar a posição no mercado. A educação é vista como forma de maximizar o capital intelectual dos trabalhadores e dos gestores, desenvolvendo competências humanas e corporativas, o que a torna um fator diferencial na competição empresarial, bem como uma estratégia de transmissão da cultura empresarial e da sustentabilidade do negócio. Outros três princípios (conectividade, disponibilidade e parceria) referem-se aos mecanismos mediante os quais a educação e o conhecimento podem potencializar a realização das metas e dos valores da empresa. Por último, o princípio da cidadania, que propõe a formação de cidadãos com capacidade de refletir criticamente sobre a realidade organizacional e de transformá-la, superando os interesses estritamente empresariais.

Esses princípios reafirmam a dimensão socializadora da qualificação profissional. Aponta para o fato de que a sobrevivência e solidez das organizações não dependem apenas das condições econômicas, financeiras e tecnológicas, mas também de sua capacidade de disseminar e consolidar seus valores e princípios básicos. Como as culturas corporativas são permeáveis, valores, normas, princípios e missão precisam atingir todas as pessoas no interior de um universo organizacional, independente das funções, do nível salarial e da posição na hierarquia de poder.

À luz desses princípios, a Educação Corporativa explicita tanto o padrão de solidariedade fundado na matriz comunitária (cooperação, identificação e envolvimento com os valores e a missão das empresas), como, também, o padrão de solidariedade fundado na matriz contratualista (saberes técnicos, autodesenvolvimento, competências organizacionais, diferenciação e individualização).

Colbari (2007) encerra seu artigo publicado na Revista Eletrônica da PUC do Rs com a seguinte colocação:

Os riscos de novas formas de dominação mais sutis e dissimuladas são grandes, tal como exaustivamente já foi apontado na crítica sociológica do capitalismo. Ao acionarem dispositivos como afetividade, senso moral, honra e capacidade de invenção que, por serem mais humanos, penetram mais profundamente na interioridade das pessoas, as novas estratégias de gestão tornam o engajamento mais completo, mais protegido da consciência crítica do sujeito (COLBARI, 2007,32).  
A educação corporativa é uma das ferramentas mais importantes no atual cenário corporativo, ela humaniza e transforma; torna a estrutura empresarial agressiva em seus negócios e afetiva em sua essência. Neste contexto, mais do que um benefício para o colaborador e para a instituição, seus “tentáculos” terão alcance em toda sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, não podemos perder de vista que a responsabilidade da educação escolarizada é do Estado, como preconiza a legislação. A formação básica deve ser oferecida pela escola regular, nesse sentido a democratização da escola pública é fato em nosso país, o que se discute, no entanto é a qualidade dessa oferta. 

Nesse sentido é que a cooperatividade entre estado e empresa, no que se refere a formação específica, ideal ou necessária, pode ser benéfica, pois o óbvio descumprido merece ser posto em causa. Nesse contexto a empresa deverá resgatar as lacunas deixadas pela formação ineficiente, ao mesmo tempo em que deve cobrar do estado a formação mínima para que possa dar continuidade, formando o que lhe seja necessário. A educação corporativa deve complementar essa formação, direcionando e aperfeiçoando de acordo com suas especificidades. 

Dada a sua flexibilidade, os modelos de educação postos, podem ser reavaliados e readequados a cada realidade, o que haverá em comum, provavelmente, seja a atenção à qualidade de sua oferta e ao perfil de aluno para a qual é voltada: a criança, jovem ou adulto; seja ela realizada na escola ou na empresa. 
Na educação corporativa, a aprendizagem do adulto tem maiores chances de ser significativa e contextualizada, o que significa também melhor qualidade e aproveitamento. 
Deste modo, poderemos nos orgulhar de sermos uma nação onde realmente a educação se constitui em um processo formativo, sob a responsabilidade da família, da sociedade civil, das empresas, da escola e das organizações diversas; como preconiza nossa Lei maior e como sonham todos aqueles que vislumbram um mundo melhor.  
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� Mestre em Educação pela Universidade Estadual de Londrina. Professora na Graduação e Pós-Graduação.  Desenvolve trabalhos de Educação Corporativa. Assessora educacional em empresas e escolas.


� Alvin Toffler um visionário norte americano que, além de autor de várias obras, desenvolveu a teoria das ondas e é consultor econômico de muitas nações.


� Este número desconsidera os quase 15% de brasileiros que nem se quer possuem documentos, não são cidadãos. 


� Paulo Freire foi um dos maiores educadores que o Brasil já teve, foi fundador de um grande movimento pro alfabetização de adultos, autor de muitos livros, Secretário da Educação do estado de São Paulo nos anos 80.


� Etimologicamente, andragogia é uma palavra do grego: andros - adulto e gogos – educar, aqui entendido como ensino para adulto, busca compreender o processo de aprendizagem do adulto, entendendo que este traz conhecimentos da vida e que devem ser considerados pelo processo de ensino.





� Na Heutagogia, o aluno é o único responsável pela aprendizagem, sendo um modelo alinhado às inovações tecnológicas de e-learning. 








